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APRESENTAÇÃO


			Este livro versa sobre o campo dos media e o campo esportivo, partindo de elementos teóricos alicerçados nas áreas de Sociologia, Comunicação e Educação Física. Meu propósito é alargar as análises do campo esportivo, sob a ótica da Comunicação, explicitando suas relações teóricas e empíricas. Sendo assim, o presente livro está divido em cinco capítulos, a saber.  


			O primeiro capítulo versa sobre as Teorias do Jornalismo, em uma tentativa de compreensão do problema a partir dessas conceituações. Nesse sentido, postula-se a ideia da notícia e acontecimento como construções realizadas por meio de enquadramentos e mapas de significado operados pelos jornais. Nesse encaminhamento, interpõem-se uma série de elementos: as empresas jornalísticas, os jornalistas, ora submetidos ao sistema organizacional e político, ora como seletores do que seria notícia, a própria construção social que este dá à notícia e o agendamento. Portanto, esse capítulo propõe-se a uma reflexão sobre as Teorias do Jornalismo que partem dessas perspectivas, porém focadas no campo esportivo. Ainda, nesse capítulo são desenvolvidas as diferenças entre acontecimento e fato, delineando acontecimento midiático e esportivo, com o propósito de explicitar a práxis da produção midiática vinculada à construção dos acontecimentos, especificamente o esportivo.


			No segundo capítulo, discorro sobre a noção do conceito de campo, destacando as obras de Bourdieu, e Adriano Rodrigues. É reiterada a importância do campo dos media frente aos demais campos sociais (Esteves e Rodrigues), ressaltando o processo de mediação que esse campo tem em relação aos demais. Passo a discutir o conceito de campo esportivo, a partir de obras de Bourdieu, e desenvolvo as relações entre o campo dos media e o campo esportivo em função de suas características. Também, destaco a construção do campo esportivo como um lugar simbólico, remetendo ao imaginário social elementos de identificação social.


			Em seguida, apresento o terceiro capítulo, trazendo à tona o conceito de midiatização a partir de obras de Véron, Mata, Sodré. Inicialmente, retomo questões socioculturais do esporte como espetáculo. Em função dessas questões, proponho que a midiatização do esporte parte necessariamente da sua espetacularização.


			No quinto capítulo, apresento as especificidades do caso Daiane dos Santos, com os pressupostos contextuais da participação da atleta nos Jogos Olímpicos de Atenas/2004, atrelados à cobertura realizada pelos jornais Folha de São Paulo e Zero Hora, corpus da pesquisa. 


			Boa leitura!


			Gustavo Roese Sanfelice


			 


			





PREFÁCIO


			DAS CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO ÀS CIÊNCIAS DO ESPORTE: UM DIÁLOGO NECESSÁRIO


			Conheci Gustavo Roese Sanfelice no início da década de 2000, por ocasião de um Congresso de Ciências da Comunicação, época em que ele desenvolvia sua dissertação de Mestrado em Ciência do Movimento Humano. Recém-licenciado em Educação Física, o jovem pesquisador gaúcho trilhava seus passos na academia, estabelecendo uma interface entre o esporte e o campo da comunicação, algo que também vinha sendo buscado por outros profissionais das ciências do esporte. Diante desse desafio, o objetivo maior era perceber como o campo epistemológico da comunicação e os estudos de cobertura midiática poderiam colaborar para uma melhor compreensão do fato esportivo na atualidade.


			Fato é que Sanfelice havia sido contaminado bem antes pela busca, nas ciências da comunicação, dos referenciais que lhe eram mais adequados para perceber os múltiplos sentidos e as complexidades das competições esportivas. Já em seu Trabalho de Conclusão de Curso de graduação ele se propôs a analisar a cobertura jornalística referente à participação brasileira nos Jogos Olímpicos de Sidney 2000. Logo em seguida, o autor voltou ao tema em seu mestrado, analisando as noções de olimpismo no esporte contemporâneo por conta da cobertura midiática das Olimpíadas. 


			Como em time que está ganhando não se mexe, sua nova empreitada acadêmica preferiu trilhar o mesmo caminho. Vinculado agora a um programa de Ciências da Comunicação em seu doutorado, Sanfelice realizou um estudo sobre os enquadramentos dos jornais Zero Hora e Folha de S.Paulo na cobertura do desempenho da ginasta brasileira Daiane dos Santos nos Jogos Olímpicos de Atenas 2004. E é justamente o bojo dessa pesquisa que poderemos conhecer melhor agora que se transformou em livro – neste livro que o leitor tem em mãos neste instante.


			Esse percurso acadêmico contínuo em torno do estudo da midiatização das provas olímpicas atesta a seriedade das investigações levadas a cabo pelo autor – afinal de contas, ele vem persistindo nessa abordagem e nessa temática há praticamente duas décadas. Daí que esta obra, intitulada Processos midiáticos no campo esportivo, pode representar uma maneira bastante positiva de se preencher duas lacunas: apresentar aos estudantes de Educação Física as principais referências teóricas dos estudos da comunicação e do jornalismo; e estimular os estudantes dos cursos de comunicação a olhar para o esporte com maior rigor acadêmico e metodológico.


			Esquivando-se do lugar comum da grande parte dos estudos nacionais sobre o esporte que têm o futebol como tema ou objeto de estudo, este livro recusa igualmente cair na armadilha de se debruçar sobre outras modalidades altamente midiatizadas no país, casos do basquete, do vôlei, do automobilismo ou das diferentes modalidades de lutas. Em vez disso, a proposta é lançar luzes sobre uma atividade pouco afeita aos estudos acadêmicos, como é o caso da ginástica artística. Mais do que isso, o ponto final da pesquisa é compreender como se construiu a imagem de uma atleta negra e igualmente gaúcha em meio a uma geração privilegiada da ginástica artística brasileira.


			Para tanto, a proposta de Sanfelice é, antes de tudo, mapear conceitualmente as bases epistemológicas sobre as quais irá analisar a cobertura dos jornais brasileiros já citados. Assim, o leitor é apresentado às principais teorias do jornalismo formuladas no século XX para, logo em seguida, conhecer algumas definições sobre acontecimentos midiático e esportivo. As marcas do sociólogo francês Pierre Bourdieu (nome caro também a várias pesquisas realizadas às ciências do esporte) sentem-se ao longo de vários trechos do livro, inclusive na escolha das abordagens que privilegiam as noções de “campo” e “lugar simbólico”, as quais nos ajudam, ainda, a compreender os processos de midiatização do esporte agonístico de competição, ou o esporte de alto rendimento. Por fim, temos a leitura e a análise rigorosa que o autor dedica ao caso Daiane dos Santos e sua construção midiática nas páginas do diário gaúcho Zero Hora e do paulista Folha de S.Paulo.


			O jovem pesquisador que conheci no início dos anos 2000 mostra com este livro uma trajetória coesa, que vai ganhando maturidade ao longo do tempo. Melhor para todos nós que atuamos na intersecção entre as ciências da comunicação e as ciências do esporte: temos aqui um diálogo necessário, para o qual esta obra contribui sobremaneira, de forma original e inspirada. 


			José Carlos Marques


			Docente do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e do Departamento de Ciências Humanas da Universidade Estadual Paulista (Unesp) 


			Doutor em Ciências da Comunicação pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo
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I


			INTRODUÇÃO


			Milhões e, por vezes, bilhões de pessoas no mundo todo acompanham via mídia, os Jogos Olímpicos. O campo esportivo trabalha na sua produção com as lógicas do campo midiático, sendo este o responsável pela disseminação de um dos maiores produtos culturais consumidos no mundo: o esporte.


			Os media, interessados em alargar a sua penetração social e comercial, utilizam-se do esporte como meio para tal, tendo uma via dupla nos seus interesses e anseios. O campo esportivo, com a predileção dos media, especialmente em época de grandes eventos esportivos como os Jogos Olímpicos, vê-se mais e mais exposto ao grande público através das coberturas esportivas, com isso, suas possibilidades de disseminação são alavancadas (SANFELICE, 2002). 


			O desenvolvimento do conhecimento científico-tecnológico e econômico possibilitou que a sociedade se transformasse e um dos fenômenos que surgiu e/ou se fortaleceu nesse contexto, chamamos de “Globalização Esportiva” deflagrada com os Jogos Olímpicos Modernos. O termo globalização pode parecer forte em um primeiro momento, para analisar e contextualizar os Jogos Olímpicos mundialmente e nas diversas culturas engajadas na proposta Olímpica, porém, os seus efeitos revelam similaridades com esse fenômeno cultural e econômico.


			Um dos precursores da globalização esportiva que não se restringe apenas a um termo e nem a uma instância econômica, mas também cultural, foram os Jogos Olímpicos, que institucionalizaram posturas esportivas, difundidas em nível mundial. A diversidade de esportes nas suas mais diversas origens, em variadas culturas, é “globalizada” pelas Olimpíadas que é propositiva quanto aos seus ideais e condutas frente às disputas esportivas mundiais. Os diversos esportes surgidos no mundo têm nos Jogos Olímpicos a ordenação e globalização de suas práticas por meio da mídia (SANFELICE, 2002). 


			O discurso dos media é fruto da mediação social feita pela própria mídia. A representação social do campo esportivo em época de Jogos Olímpicos faz-se por intermédio dos Meios de Comunicação que, pela sua cobertura, representa e se faz representar. Interessa-nos a representação do atleta/herói que, impulsionado pela midiatização, torna-se “espelho” de uma cultura, de uma nação, por meio da cobertura midiática. A representação da vitória, alinhada com elementos da cultura local, despertam o imaginário social acerca do resultado do campo esportivo. Esse imaginário configura-se como uma representação simbólica, como forma de dar significado a esse fazer do campo esportivo.


			O fenômeno em questão – os “Jogos Olímpicos” – suscitam várias possibilidades de interpretação e compreensão frente a inúmeras relações que ele tem com diversos “campos sociais”, sendo que cada campo procura sua autonomia frente aos demais. Entre os campos, o que tem funções sociais de grande importância é o campo dos medias, que tem como bem específico o discurso, que garante a mediação social generalizada do próprio campo com os demais e de todos eles entre si (ESTEVES, 1998).


			Assim, configura-se uma relação de dependência do campo esportivo, especificamente os Jogos Olímpicos, para com os media. O evento em questão não teria abrangência sem a cobertura esportiva dos media. Essa relação de dependência e, ao mesmo tempo, simbiótica, entre os campos, reafirma o poder da linguagem, produzida a partir das ofertas de sentido das instituições de outros campos sociais.


			Tratando-se da relação entre campos, Rodrigues (1997) destaca que o discurso midiático também desempenha um importante papel de reforço da legitimidade das outras instituições, ajudando a mantê-las presentes no imaginário social. Nesse particular, Castoriadis (1982) afirma que cada sociedade elabora uma imagem do mundo fazendo um conjunto significante, em que encontram o que importa para a vida da coletividade, a própria coletividade e certa “ordem do mundo”.


			Essa imagem utiliza as “nervuras racionais do dado”, mas as subordina a significações que não dependem do racional, mas do imaginário. Nesse sentido, a instituição está inserida em uma rede simbólica, socialmente sancionada, em que se combinam em proporções e relações variáveis um componente funcional, sem o qual a sociedade não sobreviveria, e um componente imaginário que, no social histórico, é criação, fazer ser, é posição na e pela instituição de formas e significações sociais.


			Tudo o que nos apresenta no mundo social e histórico está indissociável entrelaçado com o simbólico, reafirma Castoriadis (1982). 


			Não que se esgote nele. Os atos reais, individuais ou coletivos – o trabalho, o consumo a guerra, a amor, a naturalidade – os inumeráveis produtos materiais sem os quais nenhuma sociedade poderia viver um só momento, não são (nem sempre diretamente) símbolos. Mas uns e outros são impossíveis fora de uma rede simbólica. (CASTORIADIS, 1982, p. 142)


			O reforço da rede simbólica defendida por Castoriadis (1982) é exercido pelos media, que dão significações sociais de percepção simbólica a determinados grupos, sendo que esse processo é o primeiro passo da midiatização. Os media estabelecem contratos de leitura com seus consumidores, procurando estabelecer as relações do objeto da cobertura com o contexto do consumidor/leitor.


			Esses contratos de leitura são estabelecidos pela via dupla entre o universo cultural do receptor, bem como a ritualização que os media dão quando da produção dos acontecimentos. Os frames são eleitos pelos media como um conhecimento prévio dos receptores na construção dinâmica de significados, baseados nas estruturas sociais reconhecidas por esses. O conjunto de frames que os diversos dispositivos midiáticos elegem a cada cobertura, formam um mapa de significado do acontecimento veiculado. Os conceitos de frame e mapas de significado são confluentes na construção da rede simbólica de Castoriadis, explicitando o componente funcional da significação.


			Como ponto central, a preocupação com esse indicativo se estabelece pela mediação do veículo pela interpretação do ocorrido. Logo, os acontecimentos são organizados, por exemplo, no jornal, em função de uma hierarquização dos sentidos. Doravante, para Mouillaud (2002), esse acontecimento proporciona uma transação nas falas em que inúmeras vozes falam do ocorrido, por intermédio de fontes oficiais, dos especialistas e da equipe de jornalistas que está cobrindo o evento. Essas inúmeras falas destacadas por Mouillaud, na maioria das vezes, são tematizadoras dos contratos de leitura entre os emissores e os receptores. O discurso midiático é copartícipe da agenda do campo esportivo.


			A partir da lógica simbiótica entre o campo dos media e o campo esportivo, entendemos que, contemporaneamente, cada vez mais os esportes ofertam-se pelo campo midiático, como forma de significar-se socialmente. Nesse sentido, vários esportes mudaram suas rotinas em função da mídia. Podemos citar o voleibol como o mais midiatizado dos esportes. Já mudou a contagem de pontos para viabilizar sua transmissão pela TV, inclusive, propiciou variações de tempos durante os sets para o chamado tempo da TV. Os esportes que não se enquadram nessa lógica ficam em segundo ou terceiro plano nas coberturas. Outros engendramentos acontecem no campo esportivo para definir sua produção. Destaco que o esporte é um fenômeno midiático, especificamente pela sua relação produção – consumo.


			O futebol pode ser considerado uma exceção a essa premissa. Apesar desse esporte alterar o horário das partidas para as transmissões televisivas, ele mantém a base das regras do jogo inalteradas. Esporte nacionalmente popular e que cristalizou seu formato de tempo das partidas, porém engendra-se à produção midiática pelos acontecimentos no estádio de futebol. A relação do atleta com a câmara, com o repórter, a sua comemoração do gol, a captação do som ambiente, a narração no rádio dos locutores, tudo mediado em um primeiro nível de relações e midiatizado em outro. A questão que sempre retorna em conversas informais e até mesmo formais em função da overdose futebolística via mídias é se o futebol é muito popular porque é muito veiculado ou é muito veiculado porque é muito popular.


			 Fugir do futebol, do vôlei, dos esportes já agraciados pela mídia nacional como populares está entre as propostas deste livro (capítulo V). Assim, destacarei como fonte de pesquisa a Ginástica Artística, especificamente a ginástica de solo, que é um esporte individual. O que deu vida à ginástica de solo nos Jogos Olímpicos de Atenas em 2004, para os brasileiros, foi a figura de Daiane dos Santos. Falaremos em singularidades, que estão no esporte individual, na possibilidade de uma mulher ganhar a primeira medalha de ouro feminina individual para o Brasil, de um esporte pouco popular, de uma atleta negra, originária de um estado brasileiro em que boa parte da população é descendente de europeus.


			Como contraponto à representação do Brasil via Ginástica Artística, elegemos o futebol, pois no país que se autointitula a “pátria de chuteiras”, sendo que essa “titulação” é originária de uma cultura esportiva de massa muito forte, tendo no final do século XIX, quando então o futebol já era praticado em São Paulo, no Colégio São Luiz em Itu, a primeira aparição desse esporte em território brasileiro. O jogo formal trazido por Charles Miller em 1894, dissemina a prática organizada e, com isso, permite a criação de vários clubes.


			A facilidade de sua prática propiciou uma massificação, possibilitando ao Brasil revelar vários atletas. O Brasil, conquistando o primeiro campeonato mundial de seleções em 1958 e, logo em seguida, conquistando o bicampeonato em 1962, fez desse esporte a materialização da representatividade nacional.


			Esses elementos são destacados para elucidar a relação que o futebol tem com a sociedade brasileira com a mídia, que o tem como predileto em suas coberturas esportivas. Ainda que o futebol masculino não tenha ido aos Jogos Olímpicos de Atenas, considero que a Ginástica Artística não mereceria tamanho destaque da mídia impressa, se Daiane dos Santos não tivesse conquistado os ouros nas provas em etapas da Copa do Mundo de Ginástica, anteriores aos Jogos Olímpicos.


			Como até então o Brasil não tinha tradição na prova de ginástica de solo, a figura de Daiane dos Santos materializou a condição do Brasil de conquistar uma medalha, deflagrando a uma rede simbólica de significados derivados da conquista do ouro, o dominador frente ao dominado, a “Nação no lugar mais alto do pódio”, figura enunciativa muitas vezes elegida como gran finale pela mídia.


			A prova olímpica em questão foi individual, proporcionando a objetivação da representação em uma atleta, não em uma equipe, uma coletividade, que em princípio daria ideia de Nação e pluralidade. Nesse sentido, a vitória representaria para a atleta um status de heroísmo, muito em função do estar “sozinho”, defender a Nação a partir da individualidade. Daiane dos Santos ofertou-se como representante dos símbolos nacionais, como as cores da bandeira brasileira em seu uniforme e a tradicional música “Brasileirinho”, chorinho que deu o ritmo da sua coreografia.


			Interessou-me pesquisar como se deu o discurso oficial da grande imprensa em relação a um fenômeno tão importante socialmente, culturalmente e economicamente, representando a articulação de elementos empíricos e teóricos neste livro. Ainda, como o Zero Hora e a Folha de São Paulo articularam seu discurso na cobertura para que seus leitores compreendessem a ginástica artística, modalidade disputada pela atleta Daiane dos Santos, esporte que a maioria da população não conhecia.


			Outro elemento engendrador da singularidade foi o fato de Daiane dos Santos ser originária da região sul e afrodescendente. Por mais que o Brasil seja um país miscigenado, a questão étnica é recorrente em função das desigualdades sociais. Em um país com boa parte da população negra ganhando menos que os brancos, bem como as mulheres estarem na mesma situação, é singular a representação da Nação por uma mulher negra e originária da região sul do Brasil.


			A lógica exclusiva de outros campos não é linear no campo esportivo, pelo menos no que se refere a esportes não elitistas. Atleta negra, vinda de uma família pobre, mulher, irá representar desde o empresário de uma grande empresa até ao simples catador de lixo. Por tudo isso, a lógica do possível resultado positivo de Daiane, ou seja, a conquista da medalha de ouro, foi a relativização dessas singularidades para as mídias, que objetivam, nesse feito, uma possibilidade de tematizar a cobertura, especificamente a impressa.


			As rotinas de cobertura ao vivo da televisão, do rádio, a instantaneidade da Internet, cada qual com sua especificidade, não tem a mesma significação da cobertura do depois do jornal. O depois do acontecido do jornal dá a esse dispositivo a possibilidade de ir além do resultado da disputa esportiva. Esse veículo procura outros vínculos com seus leitores/consumidores. Pode-se postular que os jornais classificados como de referência, pelos meios próprios de operação e produção, dão a legitimidade definitiva aos meta-acontecimentos engendrados, sobretudo, pela cobertura da televisão.


			Acreditamos que por ter uma forte relação com o meio social e fazendo parte dele, vislumbra-se, no esporte, uma forma de participação na cotidianidade das pessoas, seja pelas práticas esportivas, seja pela cobertura midiática dos esportes pelos meios de comunicação (agenda-setting). Pela importância social do esporte, este sofre influência e influencia a sociedade, sendo que os Jogos Olímpicos são uma fonte de análise que ofertam sentidos e significados veiculados pelos media. Logo, meu olhar recai sobre os valores, atitudes, gostos, culturas e identidades, que perpassam o campo esportivo por meio da cobertura midiática.


			A partir desses fatores, Fausto Neto (1999) enfatiza que já não satisfaz mais constatar o que as mídias dizem todos os dias. Categorizações múltiplas existem nesse sentido, inclusive, da parte da experiência do próprio mundo dos leitores. A problemática que desafia o campo da pesquisa estaria na compreensão dos modos pelos quais os processos midiáticos nos dizem ou nos mandam “ler” alguma coisa no nosso cotidiano.


			Em vista disso, a mídia torna-se necessária para melhor compreensão dos processos de significação do campo esportivo a partir dele pela mídia. Não obstante, Silverstone (2003) coloca que os significados oferecidos e produzidos pelas várias comunicações saíram de instituições cada vez mais globais em seu alcance e em suas sensibilidades e insensibilidades, interessando-nos, como pesquisadores, compreender esse processo ora estabelecido pelos media, ora deflagrado pelas instituições.


			Em meio a esses fatores, ainda que as mídias procurem estabelecer o apagamento do jornalista no processo de produção da notícia, buscando a objetividade jornalística, ele realiza a cobertura dentro de um determinado contexto social e cultural, ou melhor, ainda, agendado pelos valores culturais, identitários de seu leitor. Nesse ponto, o jornalista estabelece os vínculos da sua acepção de mundo, relacionado com o local, estabelecido pelas relações de cultura e valores locais, construindo, assim, os mapas de significado.


			A partir desses preceitos, perceber que identidade é um significado cultural e socialmente atribuído via representação (SILVA, 2011), corroborando com Woodward (2011), quando ele destaca que a representação inclui as práticas de significação e os sistemas simbólicos por meio dos quais os significados são produzidos, posicionando-nos como sujeito. Os significados emanados da representação irão dar sentidos à nossa experiência e àquilo que somos, assim, o campo midiático torna-se lugar de produção, circulação e consumo de sistemas simbólicos. 


			O sentimento de identidade está presente no campo esportivo com maior destaque do que em qualquer outro campo. Como exemplo temos o campo político, no qual, por mais que o presidente da República consiga bons resultados no exterior, como assinatura de protocolos de intenção de investimentos de outros países no Brasil, o efeito de vitória, os valores de brasilidade, não são identificados tão nitidamente quanto no campo esportivo.
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